
 

 

  

  
1. Tra
A Org
espor
comu
preve
melh
variá
press
trata
deste
semp
Haja 
melh
Amer
cabeç
recen
Guia 
trata
mais 
betab
dor 
sangu
Este 
de 20
exclu
trata
droga
profil
Propr
pode
Amitr
Ribof
eficaz
Cand
Flurb
É im
impo
indica
Além
medi
na p
Fluox
Ômeg
medi
inefic
este 
dentr

Arquiv

atamentos e
ganização M
rádica ou fr
um, debilitan
entivos que
orando cons
veis, os mai
são ou de po
r o desconfo
e medicame
pre chega. 
 vista todo o
orar essa co
rican Academ
ça com eficá
ntemente o 
 acredita qu
mentos prev
 poderosos c
bloqueadore
de cabeça) 
uíneos crani
Guia reuniu 
012) de tra

uídos grupo
mentos em 
as que fora
axia da mig
ranolol, Timo
m ser utiliz
riptilina, Fe
flavina, Venl
zes, poden
esartan, C
iprofeno, Ác
portante lem
rtância e ne
ar o tratame
 disto, es
camentos/p

profilaxia da
xetina, Gab
ga-3, Vera
camentos/p
cazes para p
fim. São exe
re outros. 

vo de ediç

eficazes cont
Mundial de S
requente. A 
nte e bastan
e promovem
sequenteme
is comuns sã
ontadas. Par
orto com um
nto fazer ef

o transtorno
ondição deb
my of Neuro
ácia cientifica
Guia de pre
ue mais de 
ventivos. De
consistem na
s (diminuem
 e anti-infl
ais). 
 informações

atamento pre
s específico
 níveis, de a
m estabelec

grânea episó
olol e Topira
zadas em p
enoprofeno, 
lafaxina e A

ndo ser co
Carbamazepi
cido Mefenâm
mbrar que a
ecessidade d
ento mais ad
ste Guia t
rocedimento

a migrânea 
bapentina, O
apamil, de
rocedimento
profilaxia da
emplos: Ace

ções: Agos

Divul

tra a dor de 
Saúde indica
migrânea (

nte dispendio
m o decrés
nte a qualid
ão dor lateja
ra o alívio im
 analgésico.
feito, a pess

 que a dor d
ilitante. As 

ology (AAN),
amente com
venção da m
 50% das c
e acordo com
a associação

m a pressão 
amatórios n

s de outros 
eventivo de 
os, como m
acordo com 
cidas como 
ódica, por e
amato. Drog
pacientes qu
 Histamina
Atenolol. Ain
onsideradas 
na, Clonid

mico, Coenzi
a leitura des
e procurar a

dequado. 
também ap
os com evidê

episódica. 
Oxigênio H
entre outro
os estabele
a migrânea 
ebutalol, Clo

sto de 201

lgação Cien

cabeça 
a que entre 
(dor de cabe
osa, a qual 
scimo da f
dade de vida
ante em um 
mediato dest
 Entretanto,
soa acaba t

de cabeça a
reconhecida
 com o intu

mprovadas no
migrânea ep
crises de m
m os líderes
o de triptano
 intracranian
não esteroi

2000 guias 
 migrânea e

mulheres gr
 as evidênc
 efetivas pa

exemplo, Div
gas de nível 
ue necessite
a, Ibuprofe
nda, drogas 

na profila
ina, Guanf
ma Q10 e C
ste guia ou
ajuda médica

pontou, de
ências inade
Por exemp
iperbárico, 
os. Ainda,
ecidos com
episódica, p

omipramina, 

www

12 - Ano 1

ntífica

 10 pessoas
eça) é carac
não há cura
frequência 
a. Os sintom
 ou nos dois 
tes sintomas
, na maior p
tomando ma

carreta, inú
s American 
ito de reuni
o tratamento
pisódica. Inc
migrânea pos
s deste Guia
os (modulad
na que se m
dais (imped

(publicados 
em adultos 
rávidas e c
ias de sua 
ara tratar p
valproex/Val
B são prova
em de prof
no, Cetopr
de nível C,

axia da m
facina, Lisi

Ciproheptadin
 de outros 
a, para aval

e acordo c
quadas ou c
lo, Acetazo
Indometaci

, o mesm
mo possive
portanto, nã
 Clonazepam

w.dol.in

3 - Númer

s ao menos 
cterizada po
a. Entretanto
e severidad

mas das dore
 lados do crâ
s a maioria d
arte das vez

ais uma dos

meros estud
 Headache S
r os tratame
o da dor de 
lusive, um d
ssam ser ev
a, os tratam
ores de neu

manifesta em
dem a dilat

 entre janeir
de 18 anos

crianças. O 
eficácia. No 

pacientes qu
proato de S

avelmente ef
filaxia deste
rofeno, Nap
 considerad

migrânea ep
nopril, Neb
na. 
semelhantes
iar cada cas

com divers
conflitantes s
lamida, Asp
na, Nifedip
mo indicou
lmente ou

ão devem se
m, Lamotrigin

nf.br 

ro 145 

 7 têm mig
or uma deso
o, há tratam
de dos ata
es de cabeç
ânio, sensaç
das pessoas 
zes, antes m
se e o alívio

dos vem ten
Society (AHS
entos para d
cabeça, lanç
dos autores 
vitadas por 

mentos profil
rotransmiss

m alguns tip
tação dos 

ro de 2008 a
s ou mais, 
 guia divid
 nível A con

ue necessita
Sódio, Metop
ficazes e tam

e mal, tais 
proxeno S
as possivelm
pisódica in
bivolol, Pin

s não subst
so em espec

sos estudos
sobre sua ef
pirina, Bisop
pina, Nimod
u também

u provavelm
er indicados
na, Montelu

1 

grânea 
ordem 

mentos 
aques, 
ça são 
ção de 
 tenta 

mesmo 
o nem 

tando 
S) e a 
dor de 
çaram 
 deste 
 bons 
áticos 
ores), 

pos de 
vasos 

a abril 
sendo 
iu os 
nstam 
am de 
prolol, 
mbém 
como 
ódico, 
mente 
cluem 

ndolol, 

titui a 
ífico e 

s, os 
ficácia 
prolol, 
dipina, 
m os 
mente 
s para 
caste, 



 

 

Mesm
ainda
explo
terrív
Fonte
  
2. Fu
O reg
Vigilâ
comp
Desd
plant
da pl
A fór
doce)
come
merg
O d
pesqu
prima
A cól
bebê
dificu
intest
saudá
(Bole
De a
Socie
mani
contr
Fonte





 
3. Vid
A ana
dor. T
Assim
sensí
nasci
se qu
mãos
Vário
serem
defor
tipos 
As ca
que s

mo com trat
a mais pote
orar o envolv
vel mal agrad
e: Adaptado 

nchicórea, u
gistro do m
ância Sanitá
provem a efi
e 2004 foi 

tas deveriam
anta. 
mula do med
), além de 
ercializado n
gulhava a ch
diretor-execu
uisadores da
a das planta
ica do prim
. Os movim

uldade para 
tino grosso 
áveis indico
etim DOL nº 
acordo com 
edade Brasi
festação nor
ra esse prob
es: 

 http://ww
colica-de

 http://ww
teria=329

das sem dor
algesia cong
Trata-se de 

m, seus por
íveis ao tato
mento. Dev

ueimar sem 
s das criança
os casos de 
m diagnosti
rmidades ós
 de analgesi
ausas da an
seja devido a

tamentos ba
entes e com
vimento de c
decerão a ca
 do “AHS/AA

usado no Bra
medicamento
ária) em 6 
cácia do pro
estabelecid

m substituir s

dicamento in
 sacarina, 

na forma de
upeta. 
utivo do l
a UFPB (Un
s para deriv
eiro trimest
entos brusc
digerir a lac
favorecem o
u que a má
 24, ano 2). 
Eliane Garc
leira de Pe
rmal e espe
lema. 

ww1.folha.uo
-bebe-some
ww.unimed.c
9109  

r 
ênita é uma
 um distúrbi
rtadores não
, são incapa
ido a este fa
perceberem

as portadora
febre ao an
icadas e m
seas. Geralm
a congênita 

nalgesia cong
a uma má fo

astantes efic
m menores 
cada parte d
ada avanço n
AN Migraine 

asil há 72 an
 Funchicóre
 de feverei
oduto. 
o que medi
sua matéria-

nclui folhas d
responsável 
 pó para se

laboratório 
iversidade F
ados e most
re de vida é
os do intest
ctose (açúca
o aparecime
á absorção d

cez, do Dep
ediatria, os
rada e que n

ol.com.br/eq
-das-farmac
com.br/pct/i

 doença rara
o genético q
o percebem
zes de senti

ato, bebês po
m. Alguns pa

s para prote
no são comu
múltiplas le
mente há ir
 há alteração
gênita ainda
ormação dos

cazes dispon
efeitos cola

do cérebro n
nesta área.
Prevention G

nos, desapar
ea foi cance
iro de 2012

icamentos f
-prima por d

de chicória, 
 por confe
er misturado

Melpoejo, 
Federal da P
traram que o
é causada p
tino podem 
ar do leite),
ento de gase
de carboidra

partamento 
s pais prec
não existe t

quilibrioesau
cias.shtml 
index.jsp?cd

a que faz o 
que afeta m

m alterações 
ir dor física s
ortadores po
is colocam ó
egê-las. 
uns em deco
sões ortopé
rritabilidade 
o na sudores
a não foram
s neurônios m

www

níveis, a es
aterais tem 
nas dores de

Guidelines 2

rece das farm
lado pela A
2, devido a

fitoterápicos 
derivados, co

raiz de ruiba
rir o sabor 
o na água p

Henrique 
Paraíba) ana
o extrato é i
pela imaturid
causar a do
 e as moléc

es. Um estud
atos está as

Científico d
cisam saber
rabalho cien

ude/1076693

d_canal=491

indivíduo po
enos de um
 de temper
sendo prope
odem morde
óculos prote

orrência de 
édicas, incl
e hiperativi

se e retardo 
 totalmente
motores e se

w.dol.in

perança de 
 levado os 
e cabeça. Os

012. 

mácias 
NVISA (Agê
a ausência 

 que contiv
omo por exe

arbo e flores
 doce ao r
para ingestã

Thielmann,
alisaram a t
neficaz. 
dade do sist
r. O organis

culas que ch
do realizado
ssociada com

de Pediatria 
r que as c
ntífico sobre 

3-tradicional

146&cd_seca

rtador não t
a em um m

ratura e em
ensos a grav
er sua língua
tores, capac

infecções qu
usive fratu
idade associ
 mental. 
 esclarecida
ensitivos. 

nf.br 

 encontrar a
 pesquisado
s sofredores 

ência Nacion
de estudos

vessem part
emplo, um e

s de funcho (
remédio. El
ão ou no qu

, informou 
troca da ma

tema digesti
smo também
hegam inteir
o com 30 cri
m a cólica in

 Ambulator
cólicas são 
 nenhum rem

-droga-para

ao=49141&c

ter sensibilid
milhão de pes
mbora eles s
ves lesões de
a e seus dedo
cetes e meia

ue não cheg
uras, luxaçõ
iadas. Em a

as. Mas, ded

2 

armas 
ores a 
 deste 

nal da 
s que 

es de 
xtrato 

(erva-
e era 
ual se 

 que 
atéria-

vo do 
m tem 
ras ao 
anças 
nfantil 

ial da 
 uma 
médio 

-

cd_ma

dade à 
ssoas. 
sejam 
esde o 
os, ou 
as nas 

gam a 
ões e 
alguns 

duz-se 



 

 

O tra
indiví
dor é
congê
algo 
minh
onde 
pé e 
reagi
chega
mast
escol
a min
as m
proib
probl
ideia 
mach
nenh
press
humo
meu 
pode 
Refer






 
4. A e
A efic
XVIII
em d
seu m
quest
medi
agulh
não 
acupu
desen
fisioló
MTC 
huma
  

atamento pa
íduo deverá 
é essencial 
ênita deu o 
estava errad
a língua à m
 passei por 
 esperaram 
ia, começara
aram à con
tigado cerca 
la por causa 
nha perna, m
inhas calças

bido de patin
lema, muitas
 de que o m
hucado. Eu 
uma dor -, 
são, como s
orado. Isso l
 problema. E
 acontecer q
rências e fon
 NASCIME

GRACITE
congênita

 http://ww
 http://ww

shtml 

eficácia da a
cácia da acu
I como méto
diversos cent
mecanismo, 
tionamentos
cina tradicio
hamento pla
descritos p
untura sha
nvolveram u
ógicos da ac
e as agulha
anos de dor 

ra a analges
 ser acompa
para o func
seguinte dep
do foi quand
medida que 
 uma bateria
 que se for
am a espetar
nclusão que 
 de um quar
 de lesões e
mas não me
s estavam co
nar até que
s pessoas q

meu corpo p
tenho artrit
 é apenas u
se minhas j
limita a min
Eles só não 
quando você 
ntes: 
ENTO FP; 
ELLI M; TAR
a. Acesso em
ww.tuasaude
ww.bbc.co.u

acupuntura e
puntura vem

odo de terap
tros de pesq
 impedindo u
s é a existê
onal chinesa
cebo, como 

pela MTC, 
am. Em 1
um método d
cupuntura, c
s placebo de
(capsaicina 

sia congênita
anhado por u
cionamento f
poimento: "A
do eu tinha 
 meus dent
a de exames
rmasse uma
r agulhas na
 eu sofria d
rto da minha
 doenças. Ce

e lembro dos
obertas de s
e fosse bem
ue nos veem
ode parar d
te severa n
um incômod
juntas estiv

nha mobilida
 entendem 
 cresce sem 

FUJIKI EN
DINI R; MIL

m Junho, 201
e.com/analg
k/portugues

em modelos 
m sendo que
ia. Investiga
quisas e, ap
um consenso
ncia e eficá
 (MTC). Par
 a inserção 
agulhas ret
1998, Strei
de agulha p
om o objetiv
e Streitberg
e tolerância 

a não é espe
uma equipe 
fisiológico d
A primeira v
apenas cinc

tes nasciam.
s. Primeiro, 
 bolha na p

as minhas co
de analgesia
a língua. No i
erta vez, ach
s detalhes. A
sangue da ár
m mais velh
m deduzem 
de funcionar 
nas minhas 
do. Mas às 
vessem latej
ade. Quanto 
o componen
 conseguir e

; FUKUSHI
LANI C. Com
12. 

gesia-congen
se/noticias/2

 humanos de
estionada de
ações no cam
pesar disso, 
o sobre a re

ácia dos pon
ra avaliar es
superficial d
tráteis, entr
itberger e 

placebo (figu
vo de compa
er, nos mes
 ao frio). 

www

ecífico, pois 
 multidiscipl
o organismo

vez que ficou
co meses de 
. Meus pais 
 acenderam 
pele. Logo q
ostas. Como
a congênita.
início da min
ho que num
As pessoas a
rea em que 
o. O negóci
 que somos 
 a qualquer 
juntas. Não

 vezes é dif
jando. Algun
 aos médicos
nte humano
experimentar

IMA WY; W
mplicações o

nita/ 
2012/07/120

e dor 
esde a sua ch
mpo clínico e
há diversas

eal eficácia d
ntos de acu
ssa questão 
da agulha, in
re outros. 

Kleinhenz,
ra 1) para i
arar a eficác
smos acupon

w.dol.in

esta doença
inar. Para ilu
o, um porta
u claro para 
 vida. Eu co
 me levaram
 um isqueiro
que percebe
 eu novame
 A essa alt
nha infância,
 rinque de p
apontavam p
o osso saiu.
io é que, n
saudáveis. M
 momento, q
o é dolorido
fícil andar. A
ns dias isso
s, acho que 
 disso - a p
r a dor”. 

WAISBERG 
osteoarticula

0717_americ

hegada ao o
e experimen
 lacunas na 

do método. U
puntura com
 criou-se div
nserção de a
Isto ficou 

, seguindo 
nvestigação

cia da acupu
ntos e em di

nf.br 

a não tem cu
ustrar o qua
ador de ana
 os meus pai
omecei a ma
m a um ped
o na sola do
eram que eu
ente não resp
tura, eu já 
, eu faltei m
patinação, qu
 para mim p
. Depois diss
no caso do 
Mas elas não
que ele está
o - eu não 
A sensação 
o me deixa
 eles entend
psicologia d

G; FURLA
ares da ana

cano_semdo

ocidente no s
ntal são reali
 compreens
Um dos prin
mo descritos
versas form
agulha em p
conhecido 

 esse pri
o dos mecan
ntura basea
iferentes mo

3 

ura. O 
anto a 
lgesia 
is que 

astigar 
diatra, 
o meu 
u não 
pondi, 
havia 

muito à 
uebrei 
porque 
so, fui 
nosso 
o têm 
á todo 
 sinto 
 é de 
 mal-
dem o 
o que 

N C; 
lgesia 

r_pai.

século 
izadas 
ão do 

ncipais 
s pela 

mas de 
pontos 
como 
ncípio 
ismos 

ada na 
odelos 



 

 

F

  
Pesqu
indiví
volun
acupu
super
nos m
ao ca
catas
inten
acupu
parec
difere
agulh
que a
No en
esper
situaç
Refer
of ac
2012
  
5. M
impre
Em m
belga
previ
dor e

Figura 1: mé

uisadores da
íduos saudá
ntários utiliza
untura foi a
rior e um na
mesmos pon
alor, o limiar
strofização 
sidade de 
untura real 
ce irrelevant
ença. Apesa
hamento seg
acupuntura é
ntanto, seu e
ram alívio 
ções patológ
rência: Rebh
upuncture in
 153(9):185

ulheres rela
evisível 
mais um es
as na área d
síveis (cond

e a ansiedade

étodo de agu

a University
veis entre o
ava medicaç
aplicada em
a nuca) de a
ntos. Foram 
r de dor ao 
e ansiedad
dor no mo

 pode apres
te para dor 
r da diferen
guindo a MTC
é ineficaz em
efeito sobre 
do sofrimen
gicas reais. 
horn C, Breim
n human pai
52-62. 

atam dor cr

studo que a
a Psicologia 
icionados) e
e, respectiva

ulha placebo

y Medical Ce
os grupos de
ção ou possu

m sete acup
acordo com 
avaliados a 
frio e calor, 

de. Uma d
odelo por c
sentar um e
clínica. No m
ça observad
C é superior

m condições 
 a função se
nto, é míni

mhorst M, Bu
in models: A

rescente du

borda as di
 avaliaram o

e imprevisíve
amente. 

o

enter, da Al
e acupuntur
uiam qualqu
pontos (três
 os princípio
 temperatura
 o limiar de 
iferença sig

capsaicina, 
efeito sobre
modelo de d
da, os autore
r o placebo u
 de dor clínic
ensorial nocic
ma, podend

uniatyan D, 
A randomize

rante estim

iferenças en
o relato da d
eis (não cond

www

emanha, dis
ra sham e a
uer experiênc
 no membr

os da MTC. A
a da pele, o 
 dor mecâni
gnificativa 
podendo as

e o sistema
dor por frio,
es considera
utilizado. Es
ca. 
ceptiva em i
do haver fo

Vogel C, Bir
d, controlled

mulação dolo

ntre homens
dor e descon
dicionados), 

w.dol.in

stribuíram a
cupuntura r
cia prévia co
ro inferior, 
A acupuntur
 limiar de pe
ca, além de
foi observa
ssim ser es
 neuro-hum
 não foi obs

am precipita
ta interpreta

ndivíduos sa
orte influênc

klein F, Eber
d, double-bli

orosa repetid

s e mulhere
forto por es
 relacionand

nf.br 

aleatoriamen
real. Nenhum
om acupuntu
três no me

ra sham foi 
ercepção ao 
e questionár
ada soment
speculado q

moral, porém
servado nen
do concluir 
ação não sig

audáveis, qu
cia cognitiv

rle T. The ef
inded study.

da, previsív

es, pesquisa
stímulos dolo
do com o me

4 

 

nte 50 
m dos 
ura. A 
embro 
usada 
 frio e 
ios de 
te na 
que a 
m que 
nhuma 
que o 

gnifica 

ue não 
va em 

fficacy 
 Pain. 

vel ou 

adores 
orosos 
edo da 



 

 

Para 
dolor
(repr
indivi
receb
tolerá
Maior
não 
evide
gradu
apres
medi
os re
mais 
distú
home
que p
a tes
difere
propõ
possa
como
Refer
increa
Evide
  

  
6. Pro
O de
desta
da do
espec
oligôm
confo
Os re
de c
heter
assoc
Algun
estav
recep
mede
sensi
agon
estes
parec
Haja 
nocic
de co

a avaliação,
roso eletro
resentando 
idualmente, 
ber repetida
á-lo. 
r dor foi rela
recebia. An

enciadas no
ualmente n
sentaram ta
ada por med

esultados obt
 propensas 
rbios clínico
ens e mulhe
podem colab
stosterona e
entes na ati
õem que os
a estar envo
orbidade com
rência: Meu
asingly more
ence for med

oteína parec
escobrimento
aque dentre 
or. Há algum
cíficos. Algu
mero depen
ormacionais 
eceptores pa
conformação
rodímeros d
ciados com s
ns grupos d
vam de alg
ptores GABA
eiam a neur
bilização ce
ismo dos re

s estudos, a
ce bastante 
 vista a ob
ceptivos, um
olaborar para

, utilizou-se 
ocutâneo c

a ansiedad
 onde o par

amente, sen

atada em est
nsiedade ant
o estímulo 
no estímulo
al sensibiliza
do da dor re
tidos concor
à somação 
s da dor. Em

eres no tocan
borar para qu
e o estrógen
ivação do si
s resultados
olvida em d

m transtorno
lders A, Va
e pain durin
diation by fea

ce estar envo
o de um me
os descober
m tempo, o
ns destes re
de do outro
que desfaze

ara o ácido g
o oligoméri
de duas su
subunidades
e pesquisa,
guma forma
AB são exp
rotransmissã
ntral. Estud
ceptores GA
a efetividade
limitada. 

bscuridade q
m estudo bas
a o entendim

 um paradig
condicionado
de). O est
rticipante de
do o estím

tímulo condi
tecipatória 
incondiciona

o condicion
ção. Assim,

elacionada c
rdam com ac
temporal da
m edições a
nte à dor (B
ue a mulher 
no (Boletins
istema opioi
s do estímu
distúrbios da
os de ansieda
ansteenwege
g repeated (
ar of pain. P

Ciênc

olvida em m
edicamento 
rtos há décad
s receptores

eceptores pa
. Em situaçõ

em este com
gama-aminob
ica, ou se
bunidades: 
 auxiliares.  
 desde a dé
a envolvido
pressos em 
ão inibitória
os posterior

ABAB depend
e de substâ

que circunda
stante intere
mento deste 

gma de mov
o (represen
tímulo cond
ecidia a inte
ulo já desc

icionado que
e uma falta
ado. As m
ado, em c
, os autores
com o movim
chados prév
a dor, sendo
anteriores, o
Boletim DOL 
 perceba ma

s DOL nºs 7
ide (Boletim
lo incondici
a dor mais 
ade e falta d
en D, Vlaey
(un)predicta

Pain. 2012 1

cia e Tecno

anutenção d
analgésico 
das é um so
s acoplados 
arecem exist
ões fisiopato
plexo de olig
butírico do t
eja, obriga

GABAB1 e
 

écada de 90
os na mod
 neurônios 
a lenta (2), 
res verificara
diam da form
âncias que 

a os recept
essante foi p
 processo. N

www

imento volu
ntando o 
dicionado a
nsidade do 

confortável e

e recebia est
a de identif

mulheres rel
contraste c
s propõem q
mento. Por f
vios, que car
o vulneráveis
o DOL public
 nº 141, ano
ais dor, como
75 - ano 7 

m DOL nº 33
onado suge
generalizad

de aprendiza
yen JW. Wo
able painful e
53(5):1030-

ologia 

da dor neuro
e/ou anti-in

onho para to
 à proteína 
tir na confor
ológicas, por 
gômeros par
tipo B (GABA
toriamente 

e GABAB2, 

0, apontaram
ulação de 
do corno d

 e, portanto
am que a an
ma dimérica
promovem 

tores GABA
publicado no
Neste estudo

w.dol.in

ntário por jo
medo) e

o movimen
estímulo qu
e necessário

tímulo doloro
ficação de 
ataram per

com os ho
que essa do
im, os autor
racterizam a
s para o des
cou sobre as
o 12), inclus
o o papel de
- e 94 - a

3, ano 3). A
rem que a 
os, muitas 
gem de segu
omen, but 
electrocutan
-41. 

opática 
flamatório q
dos os pesqu
 G tem sido
rmação oligo
 exemplo, p
recem estar 
AB) são o pr

expressos 
que també

m que os re
processos 

dorsal da m
o, dificultam
ntinocicepçã
a deste rece
agonismo n

B envolvido
o EMBO Jour
, evidências 

nf.br 

oystick e est
e incondicio
nto foi aju
ue ele gosta
o o esforço

oso, do que 
segurança 
rceber mais
omens que
or é parcialm
res ressaltam
as mulheres 
senvolvimen
s diferenças 
sive sobre fa
e hormônios 
ano 8) e pa
Ainda, os au
 imprevisibi
vezes most
urança. 
not men, r

neous stimul

que realmen
uisadores da

o alvo de es
omérica, ond
sicose, mud
 envolvidas. 
rotótipo dest

em form
ém podem 

eceptores G
nociceptivos

medula espi
m o fenômen
ão provocada
ptor. Mesmo
nestes recep

os nos proc
rnal com o i
 apontam qu

5 

tímulo 
onado 
ustado 
ria de 
 para 

o que 
foram 
s dor 
 não 
mente 
m que 
 como 
nto de 
 entre 
atores 
 como 
adrões 
utores 
lidade 
trando 

report 
lation: 

nte se 
a área 
studos 
de um 
anças 
 

te tipo 
a de 
estar 

GABAB 
s. Os 
nal e 
no de 
a pelo 
o com 
ptores 

cessos 
ntuito 
ue em 



 

 

proce
recep
A fa
recon
sobre
de m
impo
parec
cânce
Jakob
escle
As is
dividi
de fu
tem 
have
após 
impe
funcio
recep
excita
que c
Esse 
da do
tamb
parec
analg
já est
Refer









  
7. Tra
A do
perifé
hiper
Diver
respo
demo
injúri
cada 
Moale
(Th1)
enqu
reduz

essos hipern
ptores GABA
amília de p
nhecimento 
e o funciona

membrana e 
rtante em 
ce estar env
er de mama
b esporádica
rose múltipl
soformas da
idas de acor
nção ou gan
sido observa
r um aumen
 serem subm
dir a inter
onamento n
ptores à me
atórios ficam
contribui eno
 estudo amp
or neuropát

bém em outr
ce não ter 
gésicos seja 
tão sendo am
rências: 

 1. Laffray
in chronic

 2. Gassm
subunit c

 3. Costig
the Nervo

 4. Zhao, 
therapeu

atamento co
or neuropátic
érico atinge 
rsensibilidade
rsas evidênc
osta imune a
onstrado que
ia, no gângl
 subtipo de c
em e colabo
), produtore
anto a tran
z a hipernoc

ociceptivos, 
AB. 
proteínas 14
de fosfoseri
mento de di
 fatores de 
diversos pro
volvida, em
a, pulmão, 
a, Alzheimer
a, glaucoma
as proteínas
rdo com seu
nho de funçã
ado em pac
nto da expre
metidos a um
ração das 
normal des
edida que a 
m modulados
ormemente p
plia o conhec
tica. É possí
ros modelos 

sido testad
 desenvolvid
mplamente p

y, S., et al. I
c pain condit

mann, M. & B
composition.
an, M., Scho
ous System 
 J., Meyerko

utic targets. S

om células T 
ca crônica e
 cerca de 7
e a estímulo
cias tem in
adaptativa (l
e após lesão
io da raiz do
célula T na d
oradores (20
es de citocin
sferência de
cicepção de 

 a proteína 1

4-3-3 é co
na/fosfotreo
versas molé
transcrição. 
ocessos fisio
 humanos, 
cabeça e pe
r), entre ou
a e endometr
s 14-3-3, p
u papel em d
ão. Por exem
cientes com 
essão desta p
m modelo ex

subunidade
stes recepto
 proteína 14
s positivame
para cronicid
cimento sob
ível que ess
 de dor crôn
do ainda. A
a a partir de
pesquisados

Impairment 
tions. EMBO
Bettler, B. R
 Nature Rev
olz, J. & Woo
 to Damage. 
rd, C.L., Du,
Semin Cell D

 reguladoras
em decorrê

7-18% da p
os dolorosos
dicado o en
infócitos T),

o do nervo p
orsal (GRD) 
dor neuropát
004) demons
nas pró-infla
e células Th
 ratos após 

14-3-3-ζ par

onsiderada 
onina (pSer/
éculas, por e
 Em human
ológicos e p
 em diverso
escoço), doe
tras patolog
riose. 

possivelment
distúrbios/do

mplo, um aum
 câncer de m
proteína no 
xperimental d
es GABAB1 
ores. Com 
4-3-3ζ tem 
ente, favorec
dade da dor 
re mecanism
sa perda de
ica, tais com
Além disso,
essa descob
s (1).  

 of GABAB re
O J (2012). 
Regulation of
views. Neuro
olf, C.J. Neu
 Annu Rev N
, Y., Khuri, F
Dev Biol 22, 

s (Tregs) aliv
ncia de um
opulação, s

s (hiperalges
nvolvimento
, no desenvo
eriférico oco
 e medula e
tica? 

straram que
amatórias (
2 produtora
 injúria de n

www

rece impedir

protótipo d
/Thr), o que
exemplo, qui
os, proteína
patológicos. 
os processos
enças neuro
gias, tais co

te alteradas
oença, divid
mento na ex
mama, cabe
corno dorsa
de neuropat

e GABAB2
a perda g
a sua expr
cendo a sen
 neuropática
mos molecula
e função de 
mo modelos 
 é possíve
erta, uma v

eceptor dime

f neuronal G
science 13, 
ropathic Pain

Neurosci (20
F.R. & Fu, H
 705-712 (20

via dor neur
ma lesão no 

endo caract
sia) e estímu
o do sistem
olvimento da
orre um infilt
spinal. Poré

e a transferê
INF-γ), aum

as de citocin
nervo. No p

w.dol.in

r o funcionam

do grupo d
e dá a estas
inases, fosfa
as 14-3-3 po
 A disfunçã
s cancerígen
ológicas (do
mo cardiom

s em níveis 
idas nas cat

xpressão de 
eça e pescoç
l da medula
ia. A proteín
2, união e
gradativa da
essão aume
sibilização c
 (3). 
ares que lev
 receptores 
de dor inflam
l que uma 
ez que inibid

er by endoge

GABA(B) rece
380-394 (20
n: A Maladap
09). 
. 14-3-3 pro
011).  

opática expe
 sistema ne
erizada por 
ulos não dol
a imune, p

a dor neurop
trado de cél
m, qual o pa

ência de linf
menta a sen
nas anti-infla
presente est

nf.br 

mento norm

de proteína
s proteínas 
atases, recep
ossuem um 
ão desta pro
nos (inclusiv
ença Creutz

miopatia diab

s genômicos
tegorias de 
proteínas 14
ço. Ainda, p

a espinal de 
na 14-3-3ζ p
essencial pa
a função d
entada, neur
central – pro

vam à cronic
 GABAB aco
matória, ma
 nova class
dores de 14

enous 14-3-

eptor functio
012). 
ptive Respon

oteins as pot

erimental 
ervoso centr
 dor espont
orosos (alod

principalmen
pática. De fa
ulas T no lo
apel específ

fócitos T he
nsibilidade à
amatórias (I
udo publica

6 

al dos 

as de 
poder 
ptores 
papel 

oteína 
ve no 
zfeldt-
bética, 

s, são 
perda 

4-3-3ζ 
parece 
ratos, 

parece 
ara o 
destes 
rônios 
ocesso 

cidade 
onteça 
as isso 
se de 
-3-3 ζ 

-3zeta 

ons by 

nse of 

tential 

ral ou 
tânea, 
dinia). 
te da 
to, foi 
cal da 
ico de 

lper 1 
à dor, 
IL-10) 
do no 



 

 

perió
linfóc
neuro
em ra
carac
trata
aume
medu
a hip
apres
Do m
o ago
assoc
GRD.
reduz
traba
camu
prolo
endó
célula
É imp
de CD
colate
a tera
foco 
huma
Tregs
Refer









  
8. Ca
nervo
A ex
volta
limiar
do p
propr
admi
este 
deste
ferram
espec

dico Pain, A
citos T, linfó
opatia: injúr
atos. Esta p
cterizada po
mento com
entou signifi
ula espinal n
pernocicepçã
sentadoras d

mesmo modo
onista reduz
ciados a um
 Ainda, a a
zidos após 
alho que a e
undongos a
ongada. Este
geno no res
as T pode se
portante rele
D28, denom
erais graves
apia celular 
de intensa 
ana e seu pa
s poderem s
rência: 

 Austin P
neuropat
neuritis. 

 Burkhart 
Differenc

 Moalem 
periphera

 Sunthara
Panoskal
antibody 

anal de sód
oso periféric
xcitabilidade 
gem depend
r de ativação

potencial de
riedades e 
nistração de
canal é imp

es trabalhos 
menta cam
cíficas” e est

Austin e col
ócitos T sup
ria por const
opulação de

or serem cé
 o agonista
cativamente

na região lom
ão mecânica
de antígeno 
o, foram obs
ziu a gravid

ma redução 
tivação da m
o tratamen

eliminação d
pós ligação
es resultados
stabelecimen
er utilizado p
embrar que 

minado TGN1
s devido a sí
 baseada na 
pesquisa, em
apel funcion
er considera

PJ, Kim CF,
thic pain fol
Pain 2012 1
 Schraven 

ce in Humans
G, Xu K, Y
al nerve inju
alingam G, 
tsis N. Cyto
 TGN1412. N

dio Nav 1.8
o 
 dos nervo
dente. Algun
o, inativação

e ação. O 
é altamente
e oligonucle
portante na d
 que investi

mundongos 
tes estudos 

aboradores 
pressores en
trição crônic
 células tam
élulas CD4+
a CD28 (C
e as Tregs n
mbar dos rat
a e diminui
(APC) no ne
ervados no 
ade da doe
no número 
micróglia e 
to com o C
as Tregs po
 parcial do
s sugerem q
nto da dor 
para o tratam
um teste clí

1412, tornou
ndromes ind
 expansão e
mbora vária
nal nas neuro
adas como tr

 Perera CJ
llowing perip
53 (9): 1916
and Ulrich 

s? Immunity
Yu L. T lymp
ury in rats. N
Perry MR, W
okine storm
N Engl J Med

 não é exp

s periféricos
ns canais d
o cinética len
Nav 1.8 é 
e expresso 
otídeo (ODN
dor neuropá
igam o pape
Nav 1.8-C

 não caracte

investigaram
ndógenos d

ca do nervo 
mbém denom
+ CD25+ FO
CD28SupA -
nos tecidos l
tos. Além dis
u o infiltra
ervo ciático 
modelo de n

ença e a hip
de células T
o infiltrado 
CD28SupA. 
or meio do t
o nervo ciá
que as célu
induzida ap

mento da do
ínico de 200
u-se uma ca
duzidas pela 
ex vivo de Tr
s questões 
opatias dolo
ratamento c

, Moalem-T
ipheral nerv
6-31. 
 Kalinke. C
y 2008 28 (5
phocytes pl

Neuroscience
Ward S, Br

m in a phas
d 2006 355: 

presso some

s é regulad
e sódio tetr
nta e a aber
 um canal 
em neurôn

N) antisense
ática e inflam
el do canal 
re para g

erizam de fo

www

m a particip
o sistema i
ciático e neu

minada de cé
OXP3+. Os 
 amplificado
infoides, no

sso, o tratam
do de célul
e GRD dos 
neurite auto
pernocicepçã
T, macrófag
de linfócitos
Também fo

tratamento 
ático induziu
las T regula

pós a neurop
r neuropátic
6, em Londr

atástrofe, um
 liberação de
regs e sua t
sobre a pur

orosas precis
línico da dor

Taylor G. R
ve injury an

CD28 Super
5): 591-5. Co
lay a role in
e 2004 129: 
rett SJ, Cas
se 1 trial o
 1018–28. 

ente nas fib

da pela exp
rodotoxina r
rtura do cana

de sódio T
ios sensoria
e contra Na
matória expe
Nav 1.8 nos
erar mutaç

orma precisa

w.dol.in

pação de ou
mune, em 
urite autoim
élulas T regu
 autores ob
or da popu
 nervo ciátic

mento com C
as T, macr
animais apó
imune que o

ão mecânica
os e APC n
s T na medu
oi demonstr
com anticor
u hipernocic
adoras apres
patia, assim
a crônica. 
res, com o a
ma vez que 
e várias citoc
ransferência
reza e a esta
sam ser abo
r neuropática

Regulatory T
d experime

ragonists: W
ommentary.
n neuropath
767–777.  
tello-Cortes 
f the anti-C

bras nocicep

pressão de 
resistentes (
al leva direta
TTX-R que 
ais de pequ
v 1.8 tem d
erimental. N
s nociceptor
ções condic
 a expressã

nf.br 

utra populaç
dois model

mune experim
uladoras (Tre
bservaram q
ulação de T
co lesionado

CD28SupA re
rófagos e c
ós lesão do n
o tratamento
a, os quais 
no nervo ciá
ula espinal 
rado no pre
rpo anti-CD2
cepção mec
sentam um 

m este subti

anticorpo ago
ocasionou e
cinas. Entre

a para pacien
abilidade da

ordadas ante
a.  

T cells atte
ental autoim

What Makes
  

hic pain foll

 A, Brunne
CD28 mono

ptivas do sis

canais de 
(TTX-R) tem
amente a ge
apresenta 

ueno diâmet
demonstrado

No entanto, v
res utilizam 
cionais “neu
o de Nav 1.

7 

ão de 
os de 

mental 
egs) é 
que o 
Tregs) 
o e na 
eduziu 
células 
nervo. 
o com 
foram 
tico e 
foram 

esente 
25 em 
cânica 
papel 
po de 

onista 
efeitos 
tanto, 
ntes é 
a Treg 
es das 

enuate 
mmune 

s the 

lowing 

r MD, 
clonal 

stema 

sódio 
m alto 
eração 

estas 
tro. A 
o que 
vários 
 como 
urônio 
.8 nas 



 

 

subcl
enten
utiliza
imag
estud
neurô
marc
(apro
Além
que N
dois 
contr
neurô
1.8 n
na gr
respo
soma
uma 
neurô
Refer
syste
John 
  
9. Re
A dor
para 
mais 
(GPC
recep
que f
ligaçã
Muito
desco
leuco
suger
inflam
colite
dimin
induz
e sub
em G
induz
ativa
ativa
camu
um b
Refer
JN, S
Acts 
Phosp
  

asses funcio
nderam que
ação de fe
em de cálcio
do publicado
ônios do GR
cadores no
oximadamen
 disso, anál
Nav 1.8-Cre
tipos de me

rário dos tra
ônios nocice
não é restrita
rande maior
onsáveis p
atosensoriais
interpretaçã
ônios sensor
rência: Nav1
em. Shannon
 N. Wood, St

egulação da 
r é um probl
 que a pesq
 eficientes. 
Rs), visto q

ptor. Estes r
fosforilam os
ão de proteín
o já foi de
onhecidos. S
otrieno B4) 
ridos para 
matórias. Po
e experimen
nuída em mo
zida por adm
bsequente m
GRK6 aume
zidas por IL
ção da prote
ção da via d

undongos é p
braço a ativa
rência: Eijke
Schedlowski 

as a C
phatidylinosi

onais espec
e uma carac
erramentas 
o seria neces
o recenteme
D expressam
ciceptivos, 

nte 40%) de
lises das pro
e não é rest
ecanorecepto
abalhos ante
ptivos do tip
a aos nocice
ria dos neur
ela detecç
s, como estím
ão mais adeq
riais. 
1.8 expressi
n D. Shields
tephen G. W

hipernocicep
lema de saú
uisa na áre
Uma grande

que a maior
receptores p
s GPCRs, in
nas arrestina
escoberto s
Substratos c
e o recept
a GRK6. 

or exemplo, 
tais parecem
odelos anima
ministração i
modulação d
entaram e 
L-1β, TNF-α
einoquinase 
da PI3 quina
provavelmen
ção da p38 

elkamp N, He
M, Dantzer 

Critical Reg
itol 3-Kinase

cíficas dos n
cterização e
genéticas, 
ssária para c
ente no per
m Nav 1.8-C

porém de
e neurônios 
ojeções cent
rito aos noc
ores de baix

eriores que d
po C, no pre
eptores. Ele e
ônios do GR

ção e cod
mulos nocivo
quada dos es

on is not re
s, Hye-Sook 
Waxman, Sula

pção pela GR
de mundialm
a de medica
e atenção te
ria dos estím
podem ser m
duzindo um 
a, desencade
sobre as G
como o rece
or do peptí
Esta quina
quando há 

m piorar, em
ais de dor ne
ntraplantar 
e canais de 
prolongaram
α ou carrag
 ativada por
se/Akt. Port
nte mediada
e do outro, a
eijnen CJ, C
R, Kelley KW
gulator of 
e and Inhibit

nociceptores
xata da exp
técnicas de

compreende
riódico Pain,
Cre, sendo m
e forma 
mielinizados
trais e perif
ciceptores, s
xo limiar (L
demonstrava
esente estud
está present
RD, como em
dificação d
os e não noc
studos que i

estricted to n
 Ahn, Yang 
ayman D. D

RK6 
mente preoc
amentos par
em sido dad
mulos inflam
modulados p
 desacoplam
eando a inte
GRKs, mas 
eptor de qu
ídeo relacio
ase parece 
deficiência 

m camundon
europática e
de IL-1β ou 
 sódio resist

m a hiperno
enina. Aind

r mitógenos 
tanto, a cont
a pelo equilíb
a ativação d

Carbajal AG, 
W, Kavelaars

Cytokine-I
ting p38 Sign

www

. Deste mo
pressão do 
e imunohist
er melhor a n
, os autores

mais de 90% 
inesperada,

s, fibras A, t
féricas dos n
sendo també
LTMs), essen
am que o ca
do foi observ
te e produz 
m fibras C-L
de uma v
civos. Estas 
nvestigam a

nociceptors 
Yang, Chon
ib-Hajj. PAIN

upante. Por 
ra o alívio e
a aos recep

matórios/dolo
or diversas 

mento rápido
ernalização d

algumas a
imiocinas CX

onado ao ge
 ter papel 
desta quina

ngos. A expr
e inflamatóri
 TNF-α é de
tentes à tetr
ocicepção t

da, esta def
(MAPK) p38

tribuição da 
brio de uma 
a PI3 quinas
 Willemen H
s A. G Protei
Induced H
naling. Mol M

w.dol.in

odo, Shields 
canal Nav 
toquímica, 
neurobiologi
s observara
 de neurônio
 uma gr
também exp
neurônios do
ém expresso
nciais para o
anal Nav 1.8
vado que a e
correntes de

LTMs, fibras 
variedade 
informações

a função do c

in mouse pe
gyang Han, 
Nxxx (2012)

 isso, esforço
e o tratamen
tores acopla
orosos atua 
quinases es

o da proteín
destes recep
ainda têm 
XCR4 (recep
ene da calc
 fundament
se, a artrite
ressão de G
a crônicas. A
pendente da
rodoxina. An
érmica e a
ficiência par
8 paralelame
GRK6 na hip
 balança que
se/Akt.  
L, Wang H, 
in-Coupled R

Hyperalgesia 
Med. 2012 1

nf.br 

s e colabora
1.8 por me
eletrofisiolo
ia deste can
am que 75%
os que expre
rande popu
pressam Nav
o GRD reve
o por pelo m
o tato. Assim
8 era restrit
expressão d
e sódio func
 Aδ e Aβ qu
de modali
s contribuem
canal Nav 1.

eripheral ne
 Rebecca P. 
) xxx–xxx 

os têm sido 
nto da dor s
ados à prote
 por este ti
specíficas (G
a G, facilita

ptores. 
seus subs

ptor BLT1 p
citonina têm
tal em do

e inflamatóri
RK6 parece 
A hipernocic
a ativação d
nimais defic
alodinia mec
rece promo
ente à reduç
pernocicepçã
e compreend

 Minett MS, 
Receptor Kin
 by Prom
8(1):556-64

8 

adores 
eio da 
gia e 
al. No 

% dos 
essam 
ulação 
v 1.8. 

elaram 
menos 
m, ao 
to aos 
e Nav 

cionais 
ue são 
dades 

m para 
.8 nos 

ervous 
 Seal, 

 feitos 
sejam 
eína G 
po de 

GRKs), 
ndo a 

tratos 
para o 
m sido 
oenças 
ia e a 
 estar 
epção 
a p38 
ientes 
cânica 
ver a 

ção da 
ão em 
de em 

Wood 
nase 6 
moting 
4. 



 

 

10. T
exper
O áci
intern
inibiç
Abord
usada
de or
mesm
Um 
gabaé
respo
inibem
novo 
Inter
embr
pude
foi co
das 
gabaé
Algo 
carac
suced
obser
Como
expre
do co
senso
entre
Para 
espin
most
traça
da té
se in
supra
nesse
funcio
se re
plena
antia
célula
o co
trans
inflam
autor
que p
um a
ser te
mode
que m

Transplante 
rimental 
ido gama-am
neurônios no
ção mediada
dagens farm
as experime
rigem neuro
mo modificad
estudo pub
érgicos corti
ondem a im
m a alodinia
 ambiente é 
neurônios c
rionária fora
ssem ser ob
onfirmada po
células tra

érgicos. 
que cham

cterísticas n
dida aos circ
rva em inter
o as células
essam o traç
orno da raiz
oriais para 
e esses dois 
testar se as

nal, os auto
raram que n
dor express

écnica de tra
ntegram a n
aespinais. A 
es neurônio
onalidade da
ealizado um
amente esta
lodínico já é
as transplan
omportament
splante, indic
matória (seg
res discutem
provavelmen
agente modi
estada utiliz
elo(s) de dor
mimetiza ne

 de células 

minobutírico
o sistema ne
a por GABA 
macológicas, 
ental ou clini
pática, cond
dor de doenç
blicado rece
icais se integ

mpulsos afer
a gerada pe
 a principal d
corticais da
am modifica
bservados na
or meio do 
ansplantadas

ou a atenç
neuroquímica
cuitos espin
rneurônios g
s foram tran
çador transn
z dorsal, foi
as células t
tipos de célu
s células tra
res as mod
neurônios da
so nas célula
ansporte retr
neurônios de
 estimulação
os, indicand
as células tr

ma semana 
abelecida. F
é detectável,
tadas em ne
to nocicept
cando que e
gunda fase)

m essa difere
nte o transp
ficador de s

zando uma v
r inflamatóri
uralgia de tr

 precursoras

 (GABA) é o
ervoso centr
 na medula
 terapia gen
camente pa

dições patoló
ça.  
entemente 
gram aos cir
rentes, pare
la lesão de 
descoberta d
a eminência
dos para ex
a medula es
marcador N
s que sob

ção dos au
as de neurô
ais - eles co
abaérgicos e
nsplantadas 
neuronal agl
 possível ve
transplantad
ulas. 
ansplantadas
ificaram gen
a medula es
as transplan
rógrado do v
e projeção 
o nociva ou 
do que ele
ransplantada
depois de l
oi observad
, o que coin
eurônios. Es
ivo bifásico
m um mode
) agudas, o
ença de efei
plante funcio
sintoma. No 
variedade m
a crônica e t
rigêmeo. 

s de neurô

o principal n
ral de human
a espinal, o 
nética e técn
ara aumenta
ógicas para 

mostrou q
rcuitos neur
ecem restab
nervo espin

desse estudo
a gangliônic
xpressar pro
spinal, e a d
euN. Quatro

breviveram 

utores foi o
ônios cortic
ontinuam ex
espinais. 
 para camu
lutinina de g
erificar a tra
das, indicand

s também s
neticamente
pinal na vizi
tadas. Em s
vírus da pse
- aqueles q
 não nociva 
es são ati

as, foi invest
esão de ne

do que uma
cide com o 

ste efeito ant
o induzido 
elo que mime
o transplant
ito do trans
ona como u
 entanto, es

maior de mod
talvez outro

www

nios gabaér

neurotransm
nos. Após le
 que contrib
nicas de tran
r a sinalizaç
as quais não

que células 
onais do cor

belecer a in
nal(1). A int
o. 
ca medial 
oteína fluore
iferenciação 
o semanas a
adquiriram 

o fato de 
cais mesmo 
xpressando 

undongos tra
gérmen de t
ansferência 
do a presen

e comunicam
 para expre
inhança da á
seguida, os 
eudorraiva, q
que conecta
 aumenta a 
iváveis. Ap
tigado se o t
ervo espinal
a semana a
tempo nece
tialodínico d
por formald
etiza dores n
te não indu
plante em d
m agente m
ssa é apena
delos experi
s modelos d

w.dol.in

rgicos alivia 

issor inibitó
são de nervo
bui para cro
nsplantes de
ção gabaérgi
o há agente

 precursora
rno dorsal da
ibição medi
egração des

de camund
escente verd
 dessas célu
após o trans

o fenótip

esses neur
 depois da 
somatostatin

ansgênicos 
trigo em neu
desse traça

nça de cone

m com as c
essar o traç
área de tran
autores veri
que as célula
m nocicepto
 expressão d
ós essa d
transplante 
, quando a 
após o tran
ssário para 
ura semana
deído não 
neurogênica 
uz efeito an
diferentes m
modificador d
s uma hipót
mentais, co
e dor neurop

nf.br 

 dor neuro

ório produzid
o ocorre per
onicidade da
e células têm
ica e aliviar 
e curativo ou

as de neur
a medula es
ada por GA

sses neurôni

dongos em 
de para que
ulas em neur
splante, a m
po de neur

rônios man
 integração
na, o que n

do tipo ZW
urônios sens
dor de neur

exões anatô

células da m
çador, e, de
nsplante cap
ificaram por
as transplan
ores a estru
da proteína 

demonstraçã
reverte a al
 alodinia já

nsplante, o 
diferenciaçã

as. Por outro
foi afetado
 (primeira fa

ntinociceptiv
modelos afirm
de doença, 
tese, a qual
omo por exe
pática, tal co

9 

pática 

do por 
rda de 
a dor. 
m sido 
 dores 
u nem 

rônios 
spinal, 
ABA e 
ios ao 

 fase 
e eles 
rônios 

maioria 
rônios 

terem 
 bem 

não se 

W, que 
soriais 
rônios 

ômicas 

medula 
e fato, 
tam o 

r meio 
ntadas 
uturas 
 c-Fos 
o da 
odinia 

á está 
efeito 

ão das 
o lado, 
 pelo 
ase) e 
o. Os 

mando 
e não 
 pode 

emplo, 
omo o 



 

 

Uma 
trans
que e
doen
que o
Refer
Basba
reduc
 

 limitação 
splantadas p
essa técnica 
ças de orige
o tratamento
rência: Bráz 
aum AI. Fo
ce injury-ind

técnica des
ara o novo a
 seja aprimo
em neuropát
o de paciente
 JM, Sharif-
rebrain GAB

duced neurop

sse estudo 
ambiente, q
orada, pois a
tica como fe
es portadore
Naeini R, Vo
BAergic neur
pathic pain. 

 foi a baix
ue foi de ap
a tentativa d
erramenta te
es de tais do
ogt D, Krieg
ron precurso
 Neuron. 201

www

xa taxa de
proximadame
de desenvolv
erapêutica te
oenças ainda
stein A, Alva
ors integrat
12 74(4):66

w.dol.in

e sobrevivên
ente 2%. Po
ver um agen
em mérito ci
 representa 
arez-Buylla A
te into adult
3-75. 

nf.br 

ncia das c
ortanto, espe
nte modificad
ientífico, um
 um desafio.
A, Rubenste
t spinal cord

10 

células 
era-se 
dor de 

ma vez 
.  
ein JL, 
d and 


